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			Prefácio


			Nas quebradas da periferia – notas a propósito da interação no grupo funk


			Ana Rosa Ferreira Dias


			No momento mesmo em que escrevemos a apresentação deste livro de Fernando Leite Morais, convite que muito nos honra, a propósito de seus estudos sobre a interação entre os jovens do grupo funk, repercute na imprensa a morte de MC Kevin – um jovem, nascido Kevin Nascimento Bueno, na periferia de São Paulo, funkeiro de 23 anos, bem-sucedido em sua curta carreira musical. Mc Kevin morreu, no dia 15/05/2021, ao cair do 5º andar de um hotel, na orla da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, cidade onde foi fazer um show. Nascido num contexto de extrema vulnerabilidade, Mc Kevin descobriu que “tinha talento pra rimar”. Iniciou sua carreira no subgênero funk putaria e, posteriormente, migrou para o consciente – subgênero que discute questões sociais, conforme nos explica Fernando neste livro.


			Nas redes sociais, a morte do jovem suscitou entre os internautas postagens reativas no espaço dos comentários, ocorrendo uma interação que, no quadro da Análise da Conversação, remete à noção de polílogo (MARCOCCIA,
2004)1. Nessa interação, de que muitos participam, podemos identificar o estabelecimento de redes temáticas complexas que emergem da dinâmica da discussão. Sem nos restringir a uma única publicação da notícia e, partindo da leitura dos comentários a que tivemos acesso em sites diversos, é possível identificarmos sequências de postagens que revelam juízos de valor em relação à origem do gênero musical (comunidades da periferia), às temáticas tratadas (vistas como apologia às drogas, ao sexo, à ostentação, à violência), aos compositores e intérpretes (descritos como jovens incultos, delinquentes), à linguagem com que se expressam (gíria). A repercussão da morte do funkeiro expõe as vísceras de uma sociedade desigual, segregadora, violenta e sob a ação de estratégias perversas de governabilidade. A fronteira territorial periferia-centro, regulamentada por práticas classificadas e classificadoras, leva a sociedade a um embate constante entre possibilidades e impossibilidades de vida, que boa parte dos cidadãos prefere negar ou ignorar. 


			É nesse contexto histórico-social que a presente e bem-vinda pesquisa de Fernando Leite Morais chega a público. Pautada pelo rigor de procedimentos científicos, ela traz a lume a comunidade funk em uma investigação crítica da dinâmica da interação face a face, ocorrida entre os jovens pertencentes ao grupo e, entre esses e a sociedade mais ampla, por meio de análise também de suas músicas. A consideração dos fatores contextuais em que a interação do grupo ocorre, bem como dos conhecimentos que seus membros partilham e expressam, permitiram ao autor cumprir o objetivo de examinar e avaliar criticamente. 


			O entendimento de que os adeptos do funk se constituem enquanto grupo social, cujos integrantes possuem clara consciência de pertencimento e se movem pautados por interesses comuns, foi favorecido pela atuação do pesquisador enquanto agente cultural junto à comunidade, o que contribuiu para sua imersão na temática tratada e na recolha do corpus analisado. O corpus foi constituído por sete gravações de conversas travadas entre jovens do grupo funk, moradores da periferia da zona leste de São Paulo. Valendo-se de pressupostos da Sociolinguística Interacional, da Análise da Conversação e da Linguística Cognitiva, ele examina as estratégias linguístico-discursivas nas práticas comunicativas que ocorrem entre os indivíduos do grupo. 


			O estudo tem sua gênese em pesquisa anteriormente por ele realizada, a propósito de investigação sobre a gíria nas letras de música do funk. Atento à questão de que a linguagem é um fator identitário, retoma vários estudos de Preti sobre a oralidade - considerados seminais para a compreensão do fenômeno gírio . Nesses estudos, destaca que a gíria de grupo, enquanto linguagem criptológica, é não só um importante identificador social e uma estratégia de defesa e preservação do grupo, mas também um meio de expressão da agressividade, em interações fortemente caracterizadas pela emoção dos falantes . A relação entre a gíria e a expressividade da violência em subgêneros do funk, principalmente o do proibidão, é tratada com propriedade à luz de Michaud, permitindo-lhe afirmar que as letras das músicas analisadas “evidenciam a expressão de estados de violência em relação à mulher, uma vez que produzem danos à sua moral e às suas participações simbólicas e culturais”. No momento atual do funk, observa o autor, já há mulheres que cantam respostas ao discurso masculino, contrapondo-se à dominação e depreciação de sua figura.


			Na análise da dinâmica conversacional entre os jovens, o pesquisador assume o entendimento de vários teóricos que compreendem a conversação como um “evento social”, entre eles, Kerbrat-Orecchioni, que vê esse tipo de interação como “construções coletivas”.


			Para sistematizar a interação que ocorre na conversação entre os integrantes do grupo, o pesquisador elegeu abordar os marcadores conversacionais - que são elementos relevantes na gestão da comunicação - e o léxico gírio, incluindo aí as metáforas gírias – típicas da modalidade oral da língua. A apurada investigação permitiu evidenciar particularidades ocorridas entre os interactantes do grupo funk, dentre elas o emprego emblemático do marcador conversacional gírio “tá ligado”, que se revelou identitário e possuidor de destacada força pragmática entre os integrantes do grupo.


			A pesquisa de Fernando Leite Morais constitui leitura recomendável não só aos estudiosos da Linguística, mas também a todos os interessados em compreender o sujeito social em seu sentimento de pertença grupal. O que faz com que um conjunto de pessoas se constitua num grupo? Os recursos linguísticos utilizados são específicos do grupo e identitários? Como os membros de um grupo interagem entre si e com a sociedade? Como a sociedade age em relação aos aspectos identitários dos diferentes grupos que a constituem? Essas e outras questões suscitadas no e a partir do trabalho de Morais nos levam a pensar nas estratégias interacionais que são adotadas nas diversas situações de comunicação de que participamos.


			Esta publicação qualifica sobremaneira os estudos sobre a interação e nos confere parâmetros para examinarmos, sob o ponto de vista dos estudos da linguagem, o que é constitutivo do pertencimento. A leitura do texto é um convite ao exercício do pensamento crítico. 


			


			

				

					1. MARCOCCIA, M. Online polylogues: conversation structure and participation framework in internet newsgroups. Journal of Pragmatics – an interdisciplinar journal of language studies, v. 36, p. 115-145, 2004.
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			Introdução


			O funk é um gênero musical de origem estrangeira, do qual James Brown é considerado precursor. No Brasil, tendo início no Rio de Janeiro, em Santos e em São Paulo, o funk surge como uma ruptura, uma redemocratização da música brasileira. Ao contrário da MPB, que agrega os cantores e compositores considerados “eruditos” ou “clássicos” da música popular brasileira por suas rimas, arranjos musicais, melodia e ritmo, o funk rompe com esses conceitos, pois, para uma pessoa ser MC, basta rimar – não necessariamente elaborar um esquema de rimas, e, sim, simplesmente rimar, seja relatando o dia a dia das comunidades, seja fazendo alusão ao sexo, ao uso de drogas ou à ostentação. Para tal, o MC precisará apenas de um DJ para produzir as músicas, que deverá saber soltar o batidão (tocar) na hora do fluxo (show).    


			O interesse pelo tema a ser abordado deu-se por conta de nossa inquietação quanto ao uso da língua nos diálogos, por nós presenciados, entre os jovens funkeiros. Conforme sabemos, a juventude tem uma maneira singular de se comunicar: utiliza-se de estratégias linguísticas que são específicas para a melhor fluidez do diálogo. Durante o nosso convívio com essa comunidade linguística, o que também resultou em nossa dissertação de Mestrado (MORAIS, 2015), na condição de agente cultural, desenvolvendo trabalhos com eventos musicais nas Fábricas de Cultura – polos culturais subsidiados pelo Governo 
Estadual, que propiciam a crianças e jovens menos favorecidos das áreas periféricas de São Paulo cursos de música, dança, teatro, circo, multimeios e entretenimento, com sessões de cinema, espetáculos teatrais, shows musicais aos finais de semana e um estúdio de áudio para que os artistas das regiões próximas consigam gravar suas músicas sem nenhum custo adicional–, notamos, por exemplo, um fenômeno bem característico: a inversão do sema negativo de um léxico para o sema positivo, dentro do grupo funk. O vocábulo cuzão, por exemplo, que, enquanto gíria comum, é uma ofensa que se destina aos que possuem falta de coragem para executar alguma ação ou proferir algo, no grupo funk torna-se um vocábulo que expressa uma espécie de tratamento e saudação: E aí, cuzão!


			Outros casos semelhantes são os dos vocábulos bandida, cachorro e zika que, como signos comuns, apresentavam, para a sociedade, uma significação negativa, de transgressão, xingamento ou ofensa, mas que, no grupo funk, passam a ter uma conotação positiva de tratamento, até mesmo de elogio para com o outro: essa mina é zika = essa menina é muito bonita. Essa inversão de significado de léxicos cuja conotação é negativa fora do grupo funk, porém positiva dentro dele, é um dos elementos que aprofundaremos dentro deste estudo.


			Se em pesquisa anterior nos ativemos em analisar as letras musicais do grupo funk (MORAIS, 2015)1, nesta investigação interessa-nos observar as características da interação estabelecida entre os interlocutores que pertencem à comunidade funk, examinando a conversação cotidiana e respondendo às indagações: como é constituído o grupo
social funk? Quais estratégias linguísticas o grupo utiliza para se comunicar durante a interação face a face? Os recursos linguísticos utilizados são específicos do grupo e identitários? Para isso, coletamos um corpus de sete gravações, com duração de 37 minutos e dois segundos, em diálogos de alguns jovens que produzem ou consomem o gênero musical funk. Após a coleta das gravações, realizamos a transcrição do corpus para darmos início às análises. Assim sendo, nesta pesquisa estabelecemos como objetivo geral: investigar, na interação entre jovens do grupo social funk, quais estratégias conversacionais de que eles se valem para defender seus propósitos. E, por objetivos específicos: analisar e explicitar as estratégias conversacionais ocorridas durante esses diálogos com foco nos marcadores conversacionais, suas funções e posições dentro dos turnos; nas gírias, expressões gírias, seus significados e formações; nas metáforas e metáforas gírias e suas conceptualizações; entre outros elementos com os quais nos deparamos nas análises efetivas, a fim de estabelecer a relação entre os jovens do grupo, reafirmar o grupo social ao qual esses jovens pertencem e evidenciar a questão identitária que o signo traz ao grupo. Observar a maneira de interação de determinado grupo permite-nos identificar como as relações se dão e como é a visão de mundo dos participantes do grupo. 


			O aporte teórico deste estudo circunscreve-se à área da Sociolinguística Interacionista, da Análise da Conversação e da Linguística Cognitiva. Autores como Preti (1984-2011), Marcuschi (1989-2008), Lakoff & Johnson (2002), Guiraud (1958), Dias (2008), Kerbrat-Orecchioni (2006), entre outros, darão suporte às nossas análises. 


			Este livro está composto por cinco capítulos. O primeiro é a apresentação de nosso corpus, que é constituído por gravações de conversas obtidas em momentos de interação dos jovens funkeiros, que têm a duração total de 37 minutos e dois segundos. Após a coleta dos áudios gravados, e baseando-nos nas obras de Preti e Marcuschi para transcrição e retextualização, transcrevemos as gravações para a forma escrita. Traçamos também um breve percurso histórico do funk, apresentamos os conceitos dos subgêneros que compõem o gênero, bem como a presença da violência contra a mulher em algumas letras.


			No segundo capítulo, apresentamos as pesquisas sobre grupos sociais que norteiam nosso pensamento sobre como os jovens do funk se enquadram em determinados grupos sociais por conta de suas convivências e interações entre si.


			O terceiro capítulo versará sobre a conversação. Nele, apontamos um breve contexto histórico da Análise da Conversação, bem como o modo com que o gênero “conversa” é tratado por essa corrente teórica.


			No quarto capítulo, discorremos sobre os marcadores conversacionais, suas funcionalidades e significações. Após a explicitação da teoria, realizaremos as análises dos marcadores encontrados nas gravações que formam nosso corpus.


			No quinto capítulo, abordamos a teoria sobre as perspectivas de gíria de grupo e de gíria vulgar, além de metáforas e análises de ocorrências desses fenômenos no diálogo.


			Após o quinto capítulo, encerramos este trabalho com as considerações finais, as referências bibliográficas e os anexos.


			


			

				

					1. Dissertação de Mestrado defendida sob orientação do Professor Doutor Dino Preti, que poderá ser consultada no site da PUC-SP: https://sapientia.pucsp.br/handle/handle/14368 


				


			


		




		

			Capítulo I 
 Funk: Nosso Corpus 
De Análise


			Gelo, whisky e Red Bull na banca não pode faltar


			Todo mundo de juju e dinheiro pra nós gastar


			Bonde do Sítio só diretoria olha o Jhony e o


			 Andinho sangue bom


			As naves tão estacionadas ao poder da Fatal Som


			Brooksfield, Polo Play, oi só as roupas de granfino


			Cordão de ouro no pescoço quase pesando 1 Kilo


			(MC Dede – Olha o Kit parte 3 - Funk Ostentação)


			Nosso corpus é composto por sete gravações, com duração de 37 minutos e dois segundos, de conversas obtidas em momentos de interação entre jovens funkeiros da zona leste de São Paulo. Por trabalharmos na condição de agente cultural, temos facilidade em interagir com os MCs, responsáveis pela letra e voz nas músicas de funk, com os DJs, responsáveis pela parte musical, como arranjos e ritmo para que o MC possa cantar, e com os consumidores do funk em geral. Usufruindo dessa facilidade, pedimos para alguns funkeiros que nos autorizassem a gravar um diálogo para compor nossa pesquisa, recebendo deles o aval necessário. Contudo, por questões éticas, os informantes serão identificados pela abreviatura do nome ou apelido.


			Os ambientes onde as gravações aconteceram eram camarins que acomodavam os artistas antes e após os shows, ou alguma sala propícia para a coleta do corpus, preferencialmente uma sala que eliminasse ruídos externos que viessem a comprometer a interação. O gravador utilizado foi o de nosso smartphone e, no momento da gravação, optamos por não estarmos presentes no ambiente, por acreditarmos que seria a melhor alternativa para que a gravação fluísse com menos inibição e fosse o mais espontânea possível, apesar de o gravador já trazer, de certa forma, uma inibição e de fazer com que os interlocutores se policiem mais ou utilizem mais os elementos de cortesia. O contexto no qual as gravações foram realizadas é composto por momentos antes e após os shows e por pausas de horários de serviço dos interlocutores, o que justifica a brevidade nos diálogos. 


			Após cada diálogo gravado, os informantes da pesquisa preencheram um termo de autorização para que a gravação pudesse ser transcrita e utilizada em nosso estudo. O tempo de duração de cada gravação, assim como o tópico, não foi critério de coleta de nosso corpus. Com as gravações já coletadas, passamos às transcrições, que somaram sete e estão inseridas nos anexos de nosso trabalho, com base nas normas do NURC-SP2:  


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							OCORRÊNCIAS


						

							

							SINAIS


						

							

							EXEMPLIFICAÇÃO


						

					


					

							

							Incompreensão de palavras ou segmentos


						

							

							(  )


						

							

							do nível de renda... ( )


							nível de renda nominal...


						

					


					

							

							Hipótese do que se ouviu


						

							

							(hipótese)


						

							

							(estou) meio preocupado (com o gravador)


						

					


					

							

							Truncamento (havendo homografia, usa-se acento indicativo da tônica e/ ou timbre)


						

							

							/


						

							

							e comé/ e reinicia


						

					


					

							

							Entonação enfática


						

							

							Maiúsculas


						

							

							porque as pessoas reTÊM moeda


						

					


					

							

							Prolongamento de vogal e consoante (como s, r)


						

							

							::podendo aumentar para ::: ou mais


						

							

							ao emprestarem os...


							éh ::: ... o dinheiro


						

					


					

							

							Silabação


						

							

							-


						

							

							por motivo tran-sa-ção


						

					


					

							

							Interrogação;


						

							

							?


						

							

							e o Banco... Central...


							certo?


						

					


					

							

							Qualquer pausa


						

							

							...


						

							

							são três motivos... ou três razões... que fazem com que se retenha moeda... existe uma... retenção


						

					


					

							

							Comentários descritivos do transcritor


						

							

							((minúsculas))


						

							

							((tossiu))


						

					


					

							

							Comentários que quebram a sequência temática da exposição; desvio temático


						

							

							- -  - -


						

							

							... a demanda de moeda - - vamos dar essa notação - - demanda de moeda por motivo


						

					


					

							

							Superposição, simultaneidade de vozes 
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							ligando as


							linhas


						

							

							na    casa da sua irmã
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							Sexta-feira?


							Fizeram     lá...
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							                  Cozinharam lá?


						

					


					

							

							Indicação de que a fala foi tomada ou interrompida em determinado ponto. Não no seu início, por exemplo.


						

							

							(...)


						

							

							(...) nós vimos que existem...


						

					


					

							

							Citações literais ou leituras de textos durante a gravação.


						

							

							“  ”


						

							

							Pedro Lima... ah escreve na ocasião... “O cinema falado em língua estrangeira não precisa de nenhuma baRREIra entre nós”...


						

					


					

							

							OBSERVAÇÕES:


							

									Iniciais maiúsculas: só para nomes próprios ou para siglas (USP, etc.)


									Fáticos: ah, éh, ahn, ehn, uhn, tá (não por está: tá? você está brava?)


									Nomes de obras ou nomes comuns estrangeiros são grifados.


									Números: por extenso.


									Não se indica o ponto de exclamação (frase exclamativa)


									Não se anota o cadenciamento da frase.


									Podem-se combinar sinais. Por exemplo: oh::::...(alongamento e pausa).


									Não se utilizam sinais de pausa, típicos da língua escrita, como ponto-e-vírgula, ponto final, dois pontos, vírgula. As reticências marcam qualquer tipo de pausa.


							


						

					


				

			


			Tabela 01 - Normas para transcrição – Projeto NURC/SP 2001 


			Os interactantes, responsáveis pelos diálogos gravados e transcritos, tiveram, durante as gravações, liberdade quanto à duração do diálogo e escolha de tópicos conversacionais.  As pessoas participantes da pesquisa foram:


			

					
MC Ka, 23 anos, morador do Jardim Robrú. Ele começou a cantar funk em sua adolescência, no bairro onde mora, cantando em bares, eventos de rua, casas de show e em projetos sociais como Fábricas de Cultura. Conforme sua visibilidade perante produtores e donos de boates conceituadas e casas de shows onde o universo funk predomina foi aumentando, passou a performar em conceituadas casas de shows em São Paulo e em outros estados e municípios, junto de MCs que estão na mídia. Canta os seguintes subgêneros do funk: melody, ostentação e putaria.



					
MC Pr, 20 anos, morador de Cidade Tiradentes. Canta os subgêneros melody, ostentação e putaria. Faz shows pelo bairro e se apresenta bastante em eventos organizados por projetos culturais, bem como em eventos de rua.



					
Adr Black, 24 anos, morador do bairro Jardim Robrú. É um artista de muitas habilidades: cantor, compositor e dançarino. Começou adolescente a cantar Rap e músicas românticas; depois, em meados de 2016, migrou para o funk. Não abandonou o romantismo nem o Rap, mas incorporou o funk aos seus shows. Ele não é artista solo: se apresenta com seu grupo, 4.0, formado por ele e Piri Passinho, 23 anos, também morador de Jardim Robrú, que é dançarino e coreógrafo no grupo, além de amigo de adolescência de Adr. Adr Black e Piri Passinho se apresentam juntos em diversos eventos ao lado de MCs famosos, tanto em São Paulo quanto em outros municípios.



					
Jho Jr, 22 anos, mora no Jardim Robrú e canta funk desde sua adolescência. Jho já cantou funk ostentação, putaria, e até pop rock foi parte de seu repertório antigo, porém seu universo é o do funk romântico. Ele se apresenta em eventos de projetos culturais como Fábricas de Cultura, em fluxos de rua e em casas de shows. Também faz intervenções, fantasiado de coringa e, algumas vezes, se apresenta como dançarino.



					
MC Th, 23 anos, iniciou sua carreira em 2008, quando os MCs começaram a surgir na cena do Funk em São Paulo. Em Cidade Tiradentes, extremo
leste, o berço do Funk Paulistano e onde foi criada, ela é considerada uma das primeiras MCs mulheres. Começou com funkeiros que ganharam nome com o subgênero Ostentação, como: MC Nego Blue, MC Dede e vários outros.



					
Mat DK,3 22 anos, nasceu em Cidade Tiradentes e começou sua carreia no funk com 12 anos de idade. Cantou do funk consciente ao proibidão. Seu primeiro show foi em 2009. DK fez apresentações em casas de shows conceituadas em São Paulo. É conhecido por misturar os gêneros e os ritmos entre o Rap e o Funk. Em 2015 lançou seu clipe da música Garota Ideal, denominado por ele de “funk romântico”.



					
MC Br, 22 anos, começou a cantar funk em Cidade Tiradentes, onde via os MCs iniciarem suas carreiras e fazerem shows, bairro que serviu de inspiração para seu próprio início de carreira. Br canta entre os gêneros melody e ostentação e se apresenta em variadas casas de shows e projetos culturais de São Paulo.



					
DJ Nb, 21 anos, nasceu em Cidade Tiradentes, onde o funk de São Paulo começou. Nb se apresenta em muitas casas de shows com MCs famosos e desconhecidos; também se apresenta sem MCs em lugares em que o convidam para discotecar.  Ele não é fixo de um subgênero: toca desde o funk putaria ao melody. 



			


			No tópico seguinte abordaremos mais especificamente o funk como gênero musical e os subgêneros que estão subordinados a ele.


			1.1 Funk, o que é? 


			Para este estudo, conforme dissemos, discorremos sobre o Funk no Brasil, especificamente o Funk de São Paulo.4 O funk é um gênero do universo musical que teve sua origem na música norte-americana no final dos anos sessenta. Surgiu a partir da soul music, tendo uma batida mais enfática e referências do estilo R&B, do rock e da música psicodélica. As características desse gênero musical são: um ritmo sincopado, uma densa linha de baixo, uma seção de metais forte e rítmica, além de uma percussão marcante e dançante.5


			Segundo Medeiros (2006, p. 14), esse gênero musical nasceu como uma “mescla” entre os estilos R&B, jazz e soul. No início, o estilo era considerado indecente, pois a palavra “funk” tinha conotações sexuais na língua inglesa; todavia, acabou incorporando as seguintes características: música com ritmo mais lento e dançante, sexy, solto, com frases repetidas.


			O funk de James Brown, com seus arranjos sofisticados e instrumentos orquestrados, passa, como escrevem Bezerra
e Reginato (2017, p.8 e p.10), no Brasil, para o batidão e a crua melodia dos MCs. O funk tornou-se negócio não de engravatados do centro da cidade, mas de jovens entusiasmados, a fim de curtirem um final de semana. 


			Lopes (2011, p. 18) aponta que o funk é contraditório e que tira proveito até mesmo dos estereótipos e de tudo aquilo considerado inadequado (lixo, vulgar) à cultura moderna. O funk explicita como a juventude negra e periférica se reinventa criativamente quase sem recursos, subvertendo, por vezes, as representações que tendem a classificá-la por baixa e perigosa. A autora (p.19) define o funk como sendo uma mistura de música, linguagem e cultura ou qualquer um dos três, desde que fique claro que a música não é um som apenas; tampouco linguagem e cultura são autônomas e universais. O funk6 é heterogêneo: ele é música, linguagem e cultura, é uma prática social historicamente situada: um jeito de cantar, de expressar, de criar e de vivenciar o sentido do mundo. 


			Esse gênero musical vem ganhando notoriedade no país inteiro. Conforme matéria da Folha de S. Paulo, de 15 de dezembro de 2017, sobre a geografia de consumo de música no Brasil, o funk está circulando nos estados do país e tornando-se cada vez mais popular. Segundo Felipe Maia, autor da notícia sobre a migração do funk a outros estados, o gênero consolidou-se em São Paulo nos últimos anos e, então, conquistou o país e o mundo. Em 2017, o funk chegou a somar no Youtube 10 milhões de visualizações diárias com o hit Ðeu onda, do MC Kevinho. 


			Cabe ressaltar que um MC (ou uma dupla) e um DJ são os elementos fundamentais na composição e propagação do gênero musical funk. O MC compõe as letras, e o DJ faz os arranjos musicais, as mixagens e as montagens mais relevantes de acordo com o momento musical dos bailes e dos consumidores. Os autores Bezerra e Reginato (2017, p. 103) relatam, a propósito das montagens musicais
dos bailes, que os DJs estavam alinhados com elas e que os MCs transformavam qualquer coisa em funk, mixando sons variados sobre as bases. Trechos de filmes, vinhetas de desenho animado, músicas do Michael Jackson, não havia limites para as criações que eram tocadas entre um e outro Rap da comunidade.


			Os shows são bem diferentes dos que se costuma ver em outros gêneros musicais. Enquanto para um show de rock acontece passagem de som antes da apresentação, e o evento tem uma duração aproximada de uma hora e meia, para o baile funk é a brevidade quem organiza o cronograma, não há passagem de som antecipada, os MCs e DJs chegam ao local do baile, montam o equipamento que trará a melodia (CDJ ou MPC) e iniciam um show que durará cerca de vinte  minutos. Por isso, para que a casa de shows tenha um cronograma musical que dure por seu padrão de tempo, alguns MCs e DJs ficam responsáveis, alternadamente, por fazer o show acontecer. 


			O Funk possui alguns subgêneros que proporcionam aos consumidores selecionarem o seu preferido ou transitarem por entre tais vertentes. O funk é constituído pelos seguintes subgêneros:


			[image: ]


			Morais (2015) argumenta que o proibidão é o subgênero que, bem ou mal, sempre evidencia e expande o funk. O proibidão faz com que o funk ganhe notoriedade; após isso, os artistas adeptos desse subgênero tendem a migrar para outro subgênero – por exemplo, um funk Melody ou um funk mais pop – que possa ser comercializado mais facilmente, como é o caso de muitos MCs funkeiros.


			Orlando Junior (2009, p. 26) escreve que o subgênero é a vertente mais radical do funk, podendo ser enquadrada na lei criminal como “apologia ao crime”, delito com pena prevista de três a seis meses de prisão. O proibidão faz sucesso nas comunidades e associa-se às facções criminosas. As letras apresentam o cotidiano violento vivenciado pelos funkeiros nas comunidades; fazem apologias ao tráfico e ao uso de drogas; incentivam ataques a policiais, chamados de “vermes’’ pela linguagem do crime; e enaltecem traficantes.


			Já o funk consciente também fala do cotidiano e sobre a violência vivenciada nas comunidades, porém não faz apologia a drogas e ao sexo e tende a criticar o “sistema”, assim como o Rap.


			O subgênero ostentação surge para substituir e inovar o proibidão e o consciente, que relatam os problemas do cotidiano e a violência, para tratar do luxo e dar ênfase às marcas de grifes caras. Morais (2015) relata que em São Paulo ostentação é o tipo de funk que tem maior expressão, reunindo grande massa de jovens adeptos. 


			O autor informa que o funk ostentação nasce em Cidade Tiradentes, extremo leste da capital paulistana. O subgênero ganha forma em festivais de funk promovidos pela subprefeitura do bairro – uma maneira de organizar os bailes de rua e descaracterizar o estigma de violência no movimento, incentivando assim letras sem apologia. As características deste subgênero são letras repletas de nomes de marcas de carros, motocicletas, grifes, bebidas e adereços luxuosos e, consequentemente, caríssimos. Além desses nomes de marcas, em clipes expostos na internet, em canais no Youtube, as cenas se passam geralmente em mansões ou iates luxuosos, com os MCs utilizando joias feitas de ouro e com mulheres sensualizadas dançando.  


			Os autores Bezerra e Reginato (2017, p.149 e p.152) argumentam que ostentar foi postura desde as primeiras duplas da Cidade de Deus, Borel e Baixada Fluminense no começo da década de 90. Roupas estilosas e um cordão banhado a ouro, mesmo falsificado, serviriam para propagar a ostentação. Até o armamento de traficantes era exaltado em Rap cantado nos morros do Rio de Janeiro. Depois disso, o funk ostentação torna-se sinônimo de funk paulista. A letras enumeravam marcas internacionais como Oakley e Lacoste, comuns em baladas da elite e que depois apareciam no imaginário dos bailes populares, por meio de óculos ou camisas adquiridos duramente ou em peças quase certamente falsificadas.


			Os MCs mais expressivos da Ostentação são: 


			

					
Bio G3 com a música Bonde da Juju – primeira letra de Ostentação;



					
Boy do Charmes com a música Megane ou 1100 – primeiro videoclipe de Ostentação;



					
MC Dede com a música Olha o Kit;



					Bellet e Oreia, MC Nego Blue, MC Wá Reliquia, MC Guimê, MC Lon, entre outros;


					
Os DJs Tecyo Queiroz e Maguinho, que são considerados pioneiros no universo do funk Ostentação.



			


			O MC Bio G3 organizou os festivais de funk junto ao subprefeito Renato Barreiros em 2008. Bio G3 veio do Rap: ficou oito  anos cantando Rap, porém o estilo não lhe proporcionava nenhum lucro para que pudesse se manter; por isso, ele decidiu seguir o gênero funk. 



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/AvenirLTStd-Heavy.otf


OEBPS/Fonts/AvenirLTStd-Light.otf


OEBPS/Images/8.png





OEBPS/Images/Funk_miolo_ficha_ebook.png
Copyright © Fernando Leite Morais 2021

Coordenacio Editorial
Gl4ucia Midori Oi

Preparagdo e revisdo

Vera Licia Figueiredo Barbosa

Arte da Capa
Designed by Freepik

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicaciao (CIP)

M827f Morais, Fernando Leite

Funk: Estratégias de interagio entre jovens do grupo / Fernando Leite Morais.

Sdo Paulo : Editora Haikai, 2021. 204 p. ; ePUB.
ISBN: 978-65-89795-26-1 (Ebook)

1. Msica. 2. Funk. 3. Jovens. 4. Interacio. I. Titulo.

CDD 780
2021-2398 CDU 78

Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410

Indice para catdlogo sistemdtico:
1.Mdsica 780
2.Musica 78

Haikar Eprrora

Rua Mil Oitocentos e Vinte e Dois, 654 - Ipiranga
04216-000 — Sao Paulo — SP
haikaieditora.com.br

facebook.com/haikaieditora

instagram.com/haikaieditora





OEBPS/Images/Funk_capa_SIGIL.jpg
FUNM

Estrategias de interacao
entre jovens do grupo

Fernando Leite Morais

HAIKAI

EEEEEEE





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AvenirLTStd-HeavyOblique.otf


OEBPS/Images/3.png





OEBPS/Images/1.jpg
FUNK

PAERNN

PROIBIDAO CONSCIENTE OSTENTACAO MELODY CHAVE





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/2.png





OEBPS/Fonts/AvenirLTStd-LightOblique.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/5.png





